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PROCESSO CEE Nº
 : 583/2009

INTERESSADA 

: Vera Lúcia de Oliveira

ASSUNTO                 : Avaliação de Competência – Técnico em Enfermagem

RELATOR                  : Cons. Mauro de Salles Aguiar 

PARECER CEE Nº    :02/2010          CEB               Aprovado em 16-12-2009
                                                             Comunicado ao Pleno em 20-01-2010
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
Vera Lúcia de Oliveira, RG 26.779.028-4 SSP/SP, residente na Rua Ministro Medeiros Mallet, 138 c/ 2 – Vila São Francisco em São Paulo – CEP: 05351-070, solicita que os estudos por ela realizados, sejam submetidos a processo de avaliação de competência como Técnico em Enfermagem, a fim de obter o referido diploma (fls.02).

Para tanto foram juntados aos autos:

- documentos de identificação: fls. 03 e 04;

- certificado e histórico escolar do Curso de Ensino Médio, expedido pelo Centro de Exames Supletivos, em 2003 (fls. 08);

- certificado do Curso de Auxiliar de Enfermagem, expedido pelo Colégio Técnico Santa Maria Goretti, em 1993 (fls. 09);

- diploma/histórico do Curso de Graduação em Enfermagem, expedido pela UNIBAN, em 2008 (fls.10 e 11);

- cópia da Carteira Profissional, atestando experiência como: 1) Auxiliar de Enfermagem, 2) Atendente de Enfermagem (fls. 05 a 06);

- declaração do Hospital Universitário da USP, sobre a atuação da Interessada como membro do Conselho Técnico de Enfermagem do Departamento de Enfermagem do Hospital Universitário da USP (fls. 13); 

- certificados de cursos na área (fls. 14 a 56);

Em 01-10-2009, os autos foram baixados em diligência. Em 23-10-2009, foi anexada a cópia do comprovante de endereço da Interessada, às fls. 59.

A Lei Federal nº 9.394/96 dispõe no Artigo 41: “O conhecimento adquirido na educação profissional, inclusive no trabalho, poderá ser objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos”.

A Indicação CEE nº 08/2000, que institui as Diretrizes para Implementação da Educação Profissional de Nível Técnico no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, registra no item 17:

“O aproveitamento de estudos e de experiências anteriores, em cursos de nível técnico, é condicionado ao perfil profissional de conclusão pretendido. Poderão ser aproveitados conhecimentos e experiências anteriores, no todo ou em parte, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação, especialização ou habilitação profissional, adquiridos:

‘I - no ensino médio;

‘II - em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico concluídos em outros cursos desse nível; 

‘III - em cursos de educação profissional de nível básico, mediante avaliação do aluno pela Escola;

‘IV - no trabalho ou por outros meios informais, mediante avaliação do aluno pela Escola;

‘V - e reconhecidos em processos formais de certificação profissional”.

No que concerne à estruturação dos Cursos de Educação Profissional após a edição da Lei Federal nº 9.394/96, cumpre destacar da Indicação CEE nº 08/2000, o seguinte dispositivo:

“11 – Qualquer curso de Educação Profissional de Nível Técnico (habilitação, qualificação ou especialização) deverá ter como referência básica em seu planejamento e organização curricular o perfil profissional de conclusão, definindo com clareza qual o profissional que se deseja qualificar, habilitar ou especializar. A concepção curricular (...) é prerrogativa e responsabilidade da escola”.

Em função desses dispositivos, em casos de avaliação de competências, este Conselho tem se pronunciado pelo envio da documentação dos requerentes às escolas que mantêm Cursos de Educação Profissional na área pretendida (Parecer CEE nº 38/01, dentre outros), onde serão avaliadas as competências passíveis de serem certificadas com base no perfil profissional desejado.

A interessada deve aguardar comunicado do SENAC que indicará o local para onde se deve dirigir para proceder à avaliação.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se a avaliação de competência e consequente certificação, à vista dos resultados obtidos, da Interessada Vera Lúcia de Oliveira, como Técnico em Enfermagem, em unidade escolar da rede do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC, indicada para proceder sua avaliação de competência.

Os procedimentos metodológicos e os resultados obtidos deverão ser devidamente registrados, com o seu consequente arquivamento no estabelecimento de ensino indicado, ao mesmo tempo em que esse Processo deverá ser acompanhado pela Gerência de Desenvolvimento de Educação do SENAC, sito à Rua Dr. Vila Nova nº 288, 9º andar, São Paulo/ Capital.

Encaminhe-se cópia deste Parecer à Interessada e à Gerência de Desenvolvimento de Educação do SENAC.

São Paulo, 15 de dezembro de 2009.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 

                             Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Fernando Leme do Prado, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar e Sérgio Tiezzi Júnior.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 16 de dezembro de 2009.

a) Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de janeiro de 2010

                  ARTHUR FONSECA FILHO

                              Presidente
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